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ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que os contos desse livro são baseados em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas. 


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais.


Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.








Carta ao Leitor






Já dizia Casimiro de Abreu: Oh! Que saudades que tenho da aurora da minha vida...


Assim é com muitos irmãos que hoje vivem o período de erraticidade no plano astral. 


Longe das agruras da matéria, a existência se torna mais plena, nos sentimos verdadeiramente envolvidos pelo amor de Deus, mas a saudade do tempo na Terra vibra em muitos corações.


As coisas simples e cheias de encantos, tantas vezes relegadas pela alma inconsciente e insatisfeita, frequentemente provocam profundo saudosismo e despertam no espírito a inevitável pergunta: Por que não aproveitei aquela época?


Oh! Que saudades que tenho da rede na varanda, da brisa fresca a acariciar o rosto em uma noite quente ao som dos grilos a festejar.


Oh! Que saudades que tenho da fogueira a estalar sob a lua cheia, da moda de viola que enchia o coração de alegria e dos pirilampos a dançar.


Oh! Que saudade que tenho da chuva a tamborilar nas folhas, do cheiro de terra molhada e do sol que sempre nasce após o aguaceiro.


Oh! Que saudades que tenho das tardes de pescaria, dos momentos em família e dos pássaros a cantar.


Oh! Que saudade que tenho do riso faceiro das crianças, dos abraços cheios de inocência e dos sonhos embalados pela esperança.


A vida na Terra é curta, e sábio é aquele que sabe aproveitar!


Muitos encarnados acreditam que a existência no plano astral é um oásis de maravilhas, com belas colônias ocupadas por espíritos despertos vivendo em completa harmonia e retidão. No entanto, essa visão equivocada frequentemente decepciona os que retornam ao mundo espiritual. Pois, em realidade, o outro lado da vida é apenas uma continuação da existência que se desdobra na Terra.


O espírito não leva os bens materiais e entes queridos, pois a bagagem moral, mental, emocional e vibratória se torna a herança que o acompanha onde quer que vá.


Um espírito não se ilumina porque mudou para outro plano de existência, ele mantém os mesmos hábitos, anseios e crenças, que podem ajudá-lo na nova empreitada ou lançá-lo em momentos de tristeza e, por consequência, em regiões umbralinas de baixas frequências.


Ao contrário do que muitos concebem, o plano espiritual é habitado por pessoas comuns que, sem o embotamento da matéria, se entendem como espíritos e adquirem mais lucidez. No entanto, isso não as exime da saudade, dos arrependimentos e dos velhos hábitos cultivados durante o estágio na matéria.


Para os que têm merecimento, compreensão e capacidade de realizar um trabalho competente, o período de erraticidade se transforma em uma oportunidade para aprender, servir ao próximo e ganhar consciência.


Dentro de uma realidade temporal completamente distinta, a vida no plano espiritual se resume em trabalho, estudos e breves períodos de descanso. Não existe dia, noite, feriado ou finais de semana, tudo segue um fluxo contínuo voltado ao socorro ao próximo e autoconscientização. 


É dentro desse contexto que nasceu essa obra. Entre os longos períodos de trabalho e a costumeira saudade dos tempos na Terra, surgiu a vontade de fazer uma breve pausa para recompor as energias e recordar os momentos de alegria guardados na memória espiritual. 


Os “causos” selecionados para esse trabalho mostram situações inusitadas que exemplificam o poder criativo da mente ainda desconhecido pela maioria dos encarnados. 


A Colônia de Santa Gertrudes, mencionada em detalhes na obra “Romeiro do Astral”, localiza-se em uma dimensão sobre o estado de São Paulo.  Voltada aos trabalhos de recuperação e resgate realizados pelas falanges de boiadeiros, a nossa colônia vibra em uma frequência um pouco mais elevada do que os postos de auxílio situados nas zonas baixas, locais de maior densidade. Contudo, ainda situa-se em uma faixa umbralina onde se reúnem espíritos em condições de expurgo. 


Por se tratar de uma dimensão mais sutil e livre da densidade dos vales mais profundos, é possível plasmar artefatos mais delicados e complexos. Entre eles, podemos citar o belo campo que rodeia o hospital de Santa Gertrudes e a fogueira criada no desenrolar da narrativa. 


É importante esclarecer que nos planos de existência mais sublimes não existem hospitais ou postos de recuperação, visto que são dimensões de alta frequência que recebem espíritos em níveis de maior perfeição com capacidade e consciência para promover a própria retificação. 


As dimensões espirituais são constituídas por milhares de colônias, cada qual com capacidade vibratória para realizar um tipo de trabalho e auxiliar espíritos com vibrações compatíveis. 


Sobre o mar, sobre as florestas, sobre os desertos, sobre as grandes metrópoles, cidades do interior e em torno de todo o globo se espalham incontáveis colônias com frequências distintas. Cada qual tinha particularidades únicas e foi voltado às necessidades dos irmãos em fase de recuperação e aprendizado.


Na casa do Pai existem infinitas moradas! E a Colônia de Santa Gertrudes é mais uma, um espaço transitório de cura e de amor que está sempre aberto para receber os irmãos que buscam a luz.


Desejo que as próximas páginas ofereçam informações, entretenimento, caminhos de reflexões e os aprendizados que a sua alma necessita para alcançar níveis de consciência mais elevados. 


Esse é o desejo de um amigo espiritual, de um velho boiadeiro que também já enfrentou as agruras da matéria e sabe o quão árdua é a jornada no campo terreno.  


Fiquem na paz e na luz da nossa Mãe Maria e do amado Mestre Jesus Cristo. 






Boa leitura!






Boiadeiro José Agripino – Junho de 2023 


 




OS SETE BOIADEIROS






Diferente dos samaritanos que, geralmente, seguem em caravanas para os resgates, pode-se dizer que os boiadeiros são trabalhadores solitários. Em muitas ocasiões, realizamos varreduras em pequenos grupos, duplas ou completamente sozinhos.


Após um trabalho exaustivo em busca de sofredores qualificados para o resgate, eu e mais seis companheiros nos aproximávamos dos portões de Santa Gertrudes quando João da Mata comentou com pesar:


── Voltamos de mãos vazias! O vale está cheio de sofredores, mas poucos conseguem ouvir nossa oferta de ajuda.


── É assim mesmo, João. São muitas camadas com frequências diferentes, em cada uma existem milhares de sofredores que não conseguem ouvir, ver ou sentir a nossa presença. Cedo ou tarde, serão resgatados por nós ou pelos samaritanos. Nós também não conseguimos vê-los! É intrigante, olhe ao redor, parece que estamos sozinhos, mas na verdade existem milhares de sofredores em faixas vibratórias diferentes e fora do nosso alcance de percepção. Se reduzirmos a frequência, veremos milhares.


João olhou ao redor e comentou:


── Quando saio sozinho em trabalho de resgate, geralmente reduzo a minha frequência ao mínimo. Nessa condição, tenho um pouco mais de sucesso, mas é extremamente desgastante.


Olhei de canto para o companheiro e aconselhei:


── É desgastante e arriscado, João! Tome cuidado! Você sabe que, ao reduzir a frequência, nos tornamos vulneráveis e podemos cair nos tormentos que envolvem os sofredores.


── Eu sei, Zé, tento manter a mente focada no objetivo de ajudar. O corpo espiritual cai vibratoriamente, mas quando a mente bem treinada está em equilíbrio, os riscos diminuem. 


── É verdade, João. Neste trabalho, o equilíbrio mental é tudo! Sem isso, não conseguimos ajudar os irmãos que se encontram em faixas de frequências baixas. É somente quando reduzimos nossas vibrações que nos tornamos acessíveis e conseguimos interagir. O desafio é deixar-se envolver pela energia densa, mas não se permitir afetar mentalmente. Para entrar no nível dos sofredores, somos obrigados a vibrar na mesma faixa em que eles estão. É como entrar em uma latrina sem se misturar à sujeira. No meio de tanta imundice, precisamos manter a mente firme no propósito de ajudar. 


João da Mata se calou por alguns instantes, suspirou mostrando cansaço, e depois de algum tempo lamentou:


── Poxa vida, Zé, nós nunca paramos, é sempre um trabalho após o outro! Às vezes nos reunimos para alguns momentos de confraternização, mas logo voltamos para a lida! Confesso que me sinto cansado.


── Pois é, meu amigo! Se quisermos continuar no plano astral, precisamos ser úteis. Você sabe que os ociosos não ficam muito tempo desse lado e são logo enviados para a reencarnação.


Mais uma vez, João da Mata acenou a cabeça concordando, se calou e, quando nossas montarias alcançaram o portão da colônia, ele sugeriu:


── Bem que poderíamos nos reunir em volta de uma fogueira, cantar umas modas de viola e contar uns causos! Fazer igual na época em que estávamos encarnados.


Influenciado pela ideia do amigo, eu imaginei um agradável momento de descanso e, assim que atravessamos os portões da colônia, desci do meu cavalo, acenei para os companheiros e chamei:


── Cheguem aqui! O João da Mata teve uma ideia interessante.


Trocando olhares furtivos e tentando adivinhar o assunto, Zeca do Laço, Chapéu de Couro, Sete Léguas, Jorge Cavalinho e Laço Comprido se aproximaram, mostrando curiosidade, e me encararam atentamente com expectativa. 


Captando a curiosidade dos companheiros, eu me calei por alguns segundos com a intenção de aumentar o mistério e falei:


── Faz tempo que não fazemos uma pausa para repor as energias. João da Mata sugeriu uma fogueira, umas modas de viola, uns causos e um momento para reviver os velhos tempos. O que vocês acham?


Sete Léguas arqueou a sobrancelha esquerda e perguntou:


── Vamos contar causos? Eu não quero recordar o tempo de encarnado!


── Não precisamos contar causos dos tempos de encarnados, podemos falar sobre os resgates! Os irmãos resgatados sempre deixam histórias intrigantes!


Zeca do Laço me olhou com um sorriso desconfiado e disse:


── Até imagino por que o Zé Boiadeiro quer ouvir esses causos!


Sete Léguas perguntou:


── Por quê?


── Porque ele leva os causos pros encarnados! 


Reconhecendo que Zeca do Laço tinha exposto as minhas intenções, eu dei uma gargalhada e admiti:


── É uma ótima oportunidade! Podemos aproveitar um momento de descanso e relatar histórias para os irmãos que estão na matéria. Assim, juntamos o útil ao agradável, vai ser agradável para todos!


Recordando-me da colina coberta por grama verde e uma bela vista que se estende por toda a colônia, eu tive a certeza de que o lugar era perfeito para aquele momento de confraternização.  A Colina da Reflexão, assim chamada pelos boiadeiros de Santa Gertrudes, fica nos fundos do hospital e normalmente é visitada por irmãos que procuram tranquilidade para refletir.


Certo de que o lugar era inspirador e poderia proporcionar relaxamento e descontração para o grupo, eu incentivei:


── Podemos fazer uma fogueira, criar algumas cadeiras, uma viola, cantar, conversar e contar causos!


Compartilhando a minha animação, Zeca do Laço concordou:


── É uma ótima ideia! Eu me lembro de umas modas antigas, música agradável que enche o coração de alegria!


Jorge Cavalinho falou com empolgação:


── Eu topo! Também quero um momento de descanso. Sinto saudades dos tempos na Terra! Aqui é muito bom, mas não é igual.


Laço Comprido, um indígena que durante a vida terrena foi capataz de um escravocrata e se tornou um exímio boiadeiro, completou:


── Que saudades das longas horas de conversa ao redor da fogueira, do cheiro do campo, do som dos grilos e do céu pintado de estrelas!


João da Mata convidou com entusiasmo:


── Então vamos! Vou criar uma viola e cantar umas modas antigas que guardo na memória.


Eu olhei para os companheiros, percebi os semblantes empolgados e desafiei em tom de brincadeira:


── Estou indo com o João da Mata! Quem nos acompanha?


No mesmo instante, o grupo se reuniu entre risos e Sete Léguas comentou:


── Quero só ver no que isso vai dar!


Decididos a dar um instante de descanso para a mente e resgatar os bons momentos dos tempos na Terra, nós alcançamos o topo da colina, formamos um círculo, fechamos os olhos e, com as mãos unidas, mentalizamos uma bela fogueira.


Pouco depois, eu ouvi o crepitar da lenha em brasa, senti o cheiro da madeira queimada, abri os olhos e admirei a bela chama bruxuleante em tonalidades de azul, rosa, laranja, verde, violeta e amarelo dourado1. 


Quando as labaredas multicoloridas se levantaram à nossa frente, João da Mata plasmou um banco de madeira, sentou-se olhando para a fogueira e comentou:


── Não é igual ao fogo da Terra, mas é muito bonito e ajuda a rememorar os velhos tempos!


Eu aproximei a mão da chama, imaginei o calor aquecendo a pele e concluí:


── Realmente não é igual ao fogo que fazíamos na Terra, esse não tem as mesmas substâncias e depende da nossa imaginação, mas posso até sentir o calor!


Zeca do Laço perguntou:


── Você vai mesmo levar os causos pros encarnados?


── Vou sim, é uma oportunidade de mostrar como as coisas acontecem desse lado. Você lembra-se de como nos surpreendemos quando chegamos aqui? Não foi fácil, a intenção é preparar os encarnados para que eles não enfrentem as mesmas dificuldades e aprendam a ver a morte com mais naturalidade, afinal, é apenas uma mudança de dimensão.


Jorge Cavalinho plasmou uma cadeira de palha, esticou as pernas e disse entre risos divertidos:


── Tem encarnado que se pergunta se os aviões atravessam as colônias espirituais!


── É verdade! É complicado explicar que tudo está junto, mas ao mesmo tempo separado por frequências. A nossa colônia situa-se sobre o espaço aéreo, mas está em uma dimensão que não é física, portanto, nunca vi um avião passando por aqui! 


Laço Comprido criou um tronco de madeira para servir de assento, em seguida plasmou um violão, dedilhou as cordas emitindo o som e perguntou:


── O que vamos cantar?


Zeca do Laço deu um sorriso satisfeito, esfregou as mãos mostrando empolgação, ajeitou o chapéu e sugeriu:


── Canta uma moda das antigas! Aquelas que eram boas!


Laço Comprido abaixou a cabeça, acessou as memórias do passado e cantou uma moda antiga que levou o grupo aos velhos tempos:


“Um saco de estopa com embira amarrado,


Eu tenho guardado a minha paixão.


Uma bota velha, chapéu cor de ouro, bainha de couro e um velho facão.


Tenho um par de esporas, um arreio e um laço.


Um punhal de aço, rabo de tatu, tenho uma guaiaca ainda perfeita.


Caprichada e feita, só de couro cru…


Embalado pelo som da viola e os versos da canção, eu recordei dos meus meninos correndo ao redor da casa. Recordei da boiada andando em grupo, do som do berrante, do cheiro da grama e das coisas simples da vida terrena, que nem sempre sabemos valorizar. 


Notando que meus companheiros também se lançavam nas memórias do passado, eu concluí que intimamente todos gostariam de ter aproveitado melhor a vida na Terra. É impressionante como não sabemos valorizar as coisas simples da existência, justamente aquelas que mais nos fazem falta quando já não temos uma vida na matéria. 


Depois de algumas canções, Laço Comprido soltou a viola, olhou para o grupo, deu um sorriso nostálgico e perguntou:


── Quem vai contar o primeiro causo?


João da Mata respondeu:


── Se quiserem, eu começo! Tenho um causo muito interessante!


Animado para ouvir a primeira história, eu pedi:


── Então conte o causo, homem! Do que se trata o sucedido?


── É sobre as consequências de uma lorota! Aconteceu com um irmão chamado Januário, quando eu o resgatei, ele estava em estado de completa demência. Achei o caso tão cativante que fui atrás do guardião para saber o que acontecia.


── E você descobriu?


── O guardião me contou o caso e fiquei impressionado!


Ansioso para conhecer a história, eu pedi:


── Bora, homem! Comece o causo! Agora fiquei curioso!


João da Mata olhou demoradamente para as labaredas e contou...






 Notas:






  1. Nota do Guia Espiritual: O fogo no plano astral é distinto daquele conhecido no físico. Para fazer a fogueira, os trabalhadores acessam as energias que envolvem o planeta, atuam como refratores de luz emitindo frequências equilibradas e, com o poder mental, criam algo parecido com labaredas. O arco-íris é uma faixa de radiação captada pela visão, que pode ser comparada a um prisma de luz que emite sete cores. Ele pode ser visto e até cientificamente explicado, mas ninguém consegue descrever como é tocar ou sentir um arco-íris, o mesmo acontece com as fogueiras nos planos mais elevados.





 O Diabo da Garrafa: João da Mata






“O que o homem insensato planta, nem o diabo quer colher”.


  


Lá pelo comecinho da década de oitenta, Januário e Durval viviam sossegadamente em uma pacata cidade no interior de São Paulo e, até aquele momento da existência, nunca tinham enfrentado grandes provas evolutivas. 


A região ocupada por várias fazendas modestas, no tempo da escravidão, foi o latifúndio de um rico escravocrata, que teve suas terras divididas após uma reforma agrária. 


Vizinhos desde a infância, Durval e Januário compartilhavam a amizade de longa data e o sonho de uma vida próspera na capital e bem longe das dificuldades do campo. 


Com personalidades completamente diferentes, por vezes a amizade era levemente abalada por pequenos mal-entendidos, na maior parte das ocasiões, causados pela esperteza de Durval e as dificuldades de Januário, que desde pequeno mostrava significativo atraso mental.


Enquanto Durval criava algumas dúzias de cabeças de gado e trabalhava arduamente nas plantações de feijão, milho, aipim e batatas, Januário apenas colhia aquilo que a terra dava, vendia parte da colheita na cidade e sobrevivia sem grandes esforços.


Em meados de 1982, Durval decidiu comprar o primeiro televisor da família e foi aí que os problemas começaram.


Impressionado com a nova tecnologia, Januário passou a fazer visitas diárias ao vizinho e todas as noites levava a esposa Filomena e os filhos Donizete e Dorinha para assistir às famosas telenovelas. Espremidos no sofá de Durval, a família perdia-se no tempo e passava longas horas com os olhos grudados no televisor. 


Seis meses após a aquisição do aparelho, Durval se cansou e decidiu dar um basta nas inoportunas visitas diárias.


No final de um domingo chuvoso, por volta das dezoito horas, Januário bateu palmas e chamou:


── Vizinho! Tô entrando, viu! Vim só ieu, a Filomena e os meninos não querem enfrentar a chuva. 


Ao ouvir os chamados, Durval parou na porta, cruzou os braços, decidiu ir direto ao assunto e falou com seriedade:


── Hoje não tem televisão!


Ansioso para escapar do aguaceiro, Januário entrou rapidamente na varanda, fechou o guarda-chuva e perguntou com espanto:


── Eita! A televisão estragou?


Determinado a acabar com o abuso, Durval respondeu com energia:


── Homem, você não pode ficar se enfiando na minha casa toda a noite! Tá na hora de comprar a sua televisão!


── Mas é muito caro! Eu não tenho dinheiro!


── Pois então, trabalhe mais! Você não faz nada! Apenas colhe aquilo que nasce por conta!


Januário coçou a cabeça, olhou ao longe, deu de ombros e explicou:


── Ieu não planto porque a terra dá tudo! As coisas nascem sozinhas!


── É aí que mora o problema! Você se acomodou! Se começasse a plantar, ia colher mais e ter dinheiro para comprar a televisão!


Januário esticou o pescoço tentando olhar dentro da sala e apelou:


── Mas ieu queria ver o programa do Silvio Santos! 


── Não tem mais Silvio Santos! Acabou!


── E como vou saber o que aconteceu na novela?


── Compre uma televisão!


Januário suspirou, mostrando decepção, olhou para baixo e lamentou:


── Então tá bão! Vou pra casa! Mas isso não é certo, sou teu amigo desde criança!


Durval arqueou a sobrancelha e falou com indignação:


── Não faça essa cara, homem! Deixe de ser abobalhado e compre uma televisão pra sua família!


Januário abriu o guarda-chuva, olhou para trás mostrando uma cara de cachorro que caiu da mudança, seguiu de cabeça baixa e passos vagarosos.


Habituado às manias do vizinho, Durval fechou a porta, voltou para frente do televisor e esqueceu o assunto.


Ansioso para acompanhar os capítulos da telenovela, dias depois, Januário cedeu à tentação, comprou o televisor e prosseguiu com a programação diária que divertia a família e enchia a mente de ideias fantasiosas.


No final do mesmo ano, Durval tocava a boiada quando Januário acenou chamando com ansiedade:


── Vem aqui, homi!


Durval tocou os bois para o cercado, cavalgou até a cerca que dividia as propriedades e perguntou:


── O que foi, homem? Que alvoroço é esse?


Januário perguntou com expectativa:


── Ocê viu a novela ontem?


── Sim, eu vi a novela! A Clotilde não perde um capítulo!


── Ocê viu o diabinho na garrafa do homi?


── Vi, e o que tem?


Januário apoiou o queixo nas mãos cruzadas sobre o cabo da enxada, olhou para o céu e falou entre suspiros:


── Ieu queria ter um diabinho na garrafa! 


Durval franziu o rosto com impaciência e reclamou:


── De novo essa história? Agora você vive por aí sonhando com esse diabo!


── Ieu sonho mesmo! Será que ele dá tudo que a gente pede?


Durval gargalhou alto e respondeu:


── Claro que sim! O problema é conseguir um diabo desses!


── Ai, ai, eu queria tanto um diabinho igual àquele!


Durval meneou a cabeça negativamente e aconselhou:


── Vá trabalhar, homem!


── Ieu tô trabalhando! Tava colhendo batata-doce! Olha o tanto de batata que nasceu sozinha! 


Durval olhou para o vasto cipoal que cobria o chão e resmungou:


── Então vá catar batata!


Minutos depois, Durval entrou na cozinha, jogou as botas no canto, pendurou o chapéu, olhou para Clotilde coando o café e sentou-se falando entre risos:


── Ah, muié! Você não sabe a vontade que tenho de fazer uma troça com o Januário!


Clotilde contorceu o rosto, mostrando reprovação, e aconselhou:


── Homi, não zombe do Januário! É até pecado! Você sabe que ele é abobalhado e acredita em tudo que falam!


── Eu sei! Agora ele deu para falar daquele diabinho na garrafa que aparece na novela! Quase todo dia ele me chama para conversar sobre o dito cramunhão!


Clotilde sorriu divertidamente e pediu:


── Deixe isso pra lá! Você já esqueceu a encrenca que aconteceu por causa daquela maldita história que o seu Nestor inventou?


── Claro que não! Quando a nossa boiada arrebentou a cerca e invadiu as terras do Januário pra comer o capim alto, ele quase me bateu! Quando viu o pé de feijão mágico pisoteado, teve um treco!


Clotilde serviu duas xícaras de café, sentou-se de frente para o marido e perguntou com indignação:


── De onde o seu Nestor tirou aquela história do Tito e o pé de feijão?


Durval se contorceu entre gargalhadas e respondeu:


── O seu Nestor foi esperto! Ele queria vender as sacas de feijão velho, falou pro Januário que eram feijões mágicos que subiam até o céu e chegavam num castelo onde tem uma pata que bota ovos de ouro!


── Todo mundo conhece essa história, homi! Não sei como o Januário acreditou!


── Ele acreditou porque o seu Nestor trocou os nomes dos personagens e mudou um pouco a história!


Clotilde bebeu um gole de café e disse:


── Já nem lembro mais como era a lorota do seu Nestor!


── Ahh! Mas eu lembro, nunca vou esquecer! Quando o Januário me contou, eu quase caí de costas! O seu Nestor disse que um tal de Tito comprou uma daquelas sacas, escolheu os grãos mais vistosos e plantou em uma noite de lua cheia. Dias depois, os ramos chegaram ao céu, onde havia um castelo cheio de tesouros! É o causo do Tito e o pé de feijão! E o abobalhado acreditou!


── Coitado! Tenho pena do Januário! Todo mundo passa a perna nele!


── Pois é, desde moço, o Januário é assim, um dia ele aprende a ser esperto!


Notando que Durval maquinava alguma peripécia, Clotilde repreendeu:


── Não faça troça com o Januário! Ele já padece com as zombarias do povo!


── Tá bom, tá bom! Não vou fazer nada! Mas juro que dá vontade!


── Pare com isso, homi! Um dia Deus te castiga!


── Castiga nada! Isso é coisa da cabeça de vocês! Até parece que Deus está se importando com essas besteiras! Que mania de achar que Deus é um homem barbudo que fica sentado num trono! Deus tá em tudo! Ele tá em mim, em você, nas plantas, nos bichos e em todos os lugares!


Incapaz de acompanhar os pensamentos transcendentes do marido, Clotilde balançou os ombros e murmurou:


── Eu não sei não! Vai que Deus castiga, é melhor não brincar.


── Ah! Muié! Deixe esse assunto pra lá e vamos comer!


Alguns dias após a conversa, Clotilde pendurava as roupas quando ouviu as batidas no portão, correu até a frente da casa e, ao avistar a dupla de terno e gravata, olhou com estranheza e perguntou:


── Quem são vocês? O Durval tá devendo no banco?


Plínio respondeu com um sorriso cordial:


── Bom dia, senhora! Eu me chamo Plínio e esse cavalheiro ao meu lado é o Carlos, nós somos advogados. É aqui que mora o Durval R. da Silva?


── É sim, senhor! Ele é meu marido!


── Será que podemos entrar para conversar alguns minutos?


Clotilde olhou de canto e interrogou:


── O que você quer? Meu marido tá devendo?


── Não é uma cobrança, muito pelo contrário! Nós trazemos ótimas notícias! O seu esposo recebeu uma herança e queremos saber o que ele pretende fazer com os bens!


── Herança? Que herança?


Plínio abriu uma pasta, verificou os papéis e perguntou:


── A senhora sabe quem é Ernesto?


── Sim, é o tio do meu marido!


── O senhor Ernesto faleceu e deixou os bens para o seu esposo! Podemos entrar para tratar da papelada?


Clotilde abriu um largo sorriso, uniu as mãos na frente do peito, rapidamente abriu o portão e falou com ansiedade:


── Entre, entre, moço! Vou chamar o Durval, ele tá na roça! 


Clotilde acompanhou os advogados até a varanda, apontou as cadeiras de palha e pediu:


── Sente um pouquinho, eu já volto!


Com o coração aos saltos, Clotilde correu até a roça e gritou:


── Durval! Durval!


Durval contorceu o rosto mostrando aborrecimento e berrou:


── Queeee! O que você quer?


── Homi do céu! Corra aqui!


Durval se apoiou no cabo da enxada, secou a testa e perguntou:


── O que foi? Tá doida?


Quase sem fôlego, Clotilde apontou para a casa e disse:


── Tem dois homi na casa!


Durval estalou os olhos, empunhou a enxada e exclamou:


── Meu Deus! A casa foi invadida por bandidos! Eu mato esses safados!


── Não, homi! Não é isso! Tem dois moços falando que são advogados! Parece que teu tio Ernesto morreu e deixou uma herança pra você!


── O tio Ernesto? Há anos não vejo meu tio! Coitado! Da última vez que tive notícias, falaram que ele tava bem!


── Pois é, mas parece que não tá tão bem! Ele morreu!


Durval lembrou-se da imensa casa onde passou parte da infância e indagou:


── O tio Ernesto deixou uma herança pra mim?


── Foi o que o moço falou! Ande, homi! Eles tão esperando!


Sem pensar duas vezes, Durval soltou a enxada, correu até a casa e, ao avistar os advogados, perguntou:


── Meu tio Ernesto morreu?


Plínio estendeu a mão e respondeu:


── Muito prazer, senhor Durval, eu me chamo Plínio e esse é meu colega Carlos! Infelizmente, o seu tio faleceu no começo do mês! Sinto muito, meus pêsames. 


Ansioso por mais informações sobre a herança, Durval simulou um semblante entristecido, abaixou a cabeça e lamentou:


── Coitado do tio Ernesto!


Carlos disse:


── Minha solidariedade! O seu tio foi um grande homem! Ele nos contou que cuidou de você durante um longo período!


── É verdade, ele me cuidou. Depois que a minha mãe morreu, eu morei com ele durante alguns anos. Ele deixou uma herança pra mim?


Plínio mostrou os documentos e explicou:


── Ele deixou como herança a casa de Belo Horizonte. Nós queremos saber se o senhor pretende ficar com o imóvel ou colocá-lo à venda. Caso deseje vender, nós podemos fazer a assessoria.


── Posso ver a documentação?


Plínio hesitou por breves segundos e perguntou:


── O senhor sabe ler?


Durval olhou com irritação e exclamou:


── Claro que sei ler! Sou um homem do campo, mas estudei! Não sou burro!


Plínio enrubesceu, deu um sorriso envergonhado, entregou os documentos e murmurou:


── Claro, claro, desculpe-me!


Durval correu os olhos pela papelada e apontou, perguntando:


── Esse número cheio de zeros é o valor da casa?


── Sim, senhor! É um imóvel muito amplo, em boa localização e está totalmente mobiliado!


Durval não conseguiu esconder o contentamento, sorriu divertidamente e disse:


── Eita, nóis! É agora que vou embora desse fim de mundo! Chega de ficar pisando em bosta de vaca!


Com os olhos estalados, o sorriso de orelha a orelha e mãos trêmulas, Clotilde perguntou:


── É muito dinheiro, homi?


── É dinheiro a dar com o pau, muié!


Acostumados com as diversas manifestações dos herdeiros, os advogados se olharam de canto, contiveram o sorriso e abaixaram a cabeça.


Durval devolveu os documentos para Plínio e respondeu:


── Não quero vender a casa, vou ficar com ela! Quando eu posso me mudar?


Carlos explicou:


── Precisamos que assine toda a papelada e aguarde alguns dias, creio que em uma semana possa pegar as chaves!


── Eita! Arre égua! É agora que nóis tira o pé da lama!


Plínio fez uma advertência:


── Senhor Durval, precisamos informar que os impostos deste imóvel são altos! 


Durval respondeu com convicção:


── Não tem problema! Vou vender tudo que vocês estão vendo e viver dos juros! Com isso, consigo pagar os impostos!


Durval assinou a documentação, acompanhou os advogados até o portão, voltou correndo para a casa, abraçou a esposa e disse com euforia:


── Eita! Até que enfim vamos embora desse fim de mundo! Chega de cuidar de boi e de se matar na roça! Nóis tá rico, muié!


Extasiada e desorientada, Clotilde secou os olhos lacrimejantes e choramingou:


── Até que enfim! Depois de uma vida levantando com as galinhas, vamos ter um pouco de descanso! Temo que contá a novidade pro Emílio! Ele vai ficar feliz da vida, nosso filho sempre quis viver na cidade grande!


Durval sentou-se, alisou a barba espessa, tirou o chapéu, olhou ao redor e determinou:


── Vamos começar a arrumação da mudança!


── Mas já?


── Claro! Vou deixar o Emílio na fazenda até vender as terras! Mas nóis vai embora assim que a papelada ficar pronta!


── Vamos levar tudo?


── Não! Só as roupas e os móveis que eram da minha vozinha, a casa do tio Ernesto tem tudo!


Durval caminhou até a janela, olhou os animais no pasto, avistou Januário puxando os pés de mandioca e falou entre risos:


── Lembrei de uma coisa!


── O que você se lembrou?


Certo de que Clotilde jamais concordaria com a ideia, Durval falou disfarçadamente:


── Nada, não! É melhor não contar nada pros vizinhos, vai que o boato se espalha! É perigoso!


── É verdade! Hoje em dia tá um perigo!


Ansioso para dar asas à brincadeira há tempos arquivada na mente, Durval colocou o chapéu e disse:


── Vou atrás do Emílio e contar a novidade! 


── Isso, homi! Vai lá e conta pra ele! Vou fazer nosso almoço!


Discretamente, Durval seguiu até o paiol nos fundos da casa, vasculhou a bagunça e, quando encontrou uma garrafa antiga, falou com alegria:


── É essa mesmo que eu queria! É agora que eu pego o Januário!


Com a garrafa embaixo do braço, Durval se esquivou até o galinheiro, espantou as galinhas e iniciou o exame dos ovos.


Contando com a vasta experiência, ele balançou um ovo, em seguida mais um, depois outro, mais outro, mais outro e finalmente gritou:


── Achei! Esse tem pintinho!


Com um sorriso ardiloso, Durval olhou para os lados, certificou-se de que ninguém o observava, quebrou o ovo, olhou com admiração para o diminuto embrião e murmurou entre risos:


── Tá aqui o diabinho!


Notando que Clotilde caminhava ao redor da casa, ele empurrou o pintinho para dentro da garrafa, tapou com a rolha, saiu sorrateiramente e voltou para o paiol.


Longe dos olhos da esposa, e entre risos endiabrados, Durval enrolou a garrafa em um pano e pensou:


── Ahh, Januário! Agora você muda de vida! Chega de moleza!


Após uma noite de insônia e muita ansiedade, Durval levantou-se cedo, seguiu para a lida com a boiada e, quando viu Januário colhendo alguns pés de feijão que nasceram no canto da propriedade, gritou:


── Bão dia, vizinho!


Januário retribuiu o aceno, correu até a cerca e perguntou:


── Ocê viu a novela? Tá quase acabando, né! É o último capítulo!


── Pois é, homem! Nem tive tempo de ver a novela!


Notando o sorriso estampado no rosto de Durval, Januário perguntou:


── Eita, sô! Ocê tá sorridente! O que foi que aconteceu?


── Nada! É um segredo!


── Segredo? Pode me contar! 


── Agora não! Daqui a uns dias eu te conto! Deixa eu voltar para a lida! Até mais ver!


No decorrer dos dias, Durval e Clotilde voltaram toda a atenção para a arrumação e, duas semanas depois, o caminhão de mudança parou na frente da casa.


Intrigado com o falatório, Januário olhou pela janela, avistou o tumulto e interrogou:


── Eita, sô! O que tá acontecendo na casa do Durval?


Filomena correu até a janela, espiou pela fresta da cortina e disse com espanto:


── Será que tão roubando as coisas do vizinho?


── Não, muié! Ele tá junto! Não tá vendo? Vou lá dar uma olhada!


Certo de que em pouco tempo Januário bateria no portão, Durval comandava o carregamento quando ouviu o chamado:


── Vizinho! Vizinho!


Durval contraiu os lábios tentando segurar a risada e chamou:


── Entra, homem!


Movido pela curiosidade, Januário atravessou o portão olhando com estranheza, parou na frente de Durval e perguntou:


── O que tá acontecendo? Ocê tá de mudança?


Com o peito estufado e exacerbada vaidade, Durval respondeu:


── Pois é, homem! Eu ganhei uma herança! Até que enfim vou ter descanso!


── Uma herança? De quem?


── Do meu tio Ernesto! Ele morreu e deixou uma mansão pra mim!


Surpreso com a inesperada notícia, Januário indagou:


── Ié? E ocê vai embora?


── Claro que vou! Chega de ficar pisando em bosta de vaca! Agora sou um homem rico e vou viver numa mansão!


── Numa mansão? 


── É! Uma mansão em Belo Horizonte!


── Béo Rizonte? Ocê vai viver em Béo Rizonte?


── Vou! É uma mansão cercada de palmeiras e tem até piscina! 


── Piscina? O que é isso?


Durval coçou a cabeça, olhou para os lados e explicou:


── É um açude feito de pedra! Coisa encantadora que até dá gosto de ver!


── Ié? Um açude de pedra no meio do Béo Rizonte?


── Pra você ver! A casa tem tudo, só mobília fina!


── Mobília? Que é isso?


── Móveis! Móveis! Eita!


Januário abaixou a cabeça, mostrando tristeza, e perguntou:

